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A ESCOLA TAMBÉM É FESTA 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

O REGRESSO À ESCOLA 

UM NOVO COMEÇO NA: VIDA DAS CRIANÇAS 

SONHO DE CRIANÇA 

Não quero estudar mais! Não quer! Não quero! 

Não quero esta escola que cheira a mofo, estes livros 
velhos e sem recheio, esta mochila, este ir e vir, o cui- 
dado com os carros, o tomar atenção aos desconhecidos, 

que nos perguntam coisas, este horário, que me proíbe 
de crescer. Não quero! 
Eu quero estudar a sorte, como se conquista, se apanha, 
como se habilita. 
Quero estudar as hipóteses de vingar, de ser grande no 
mundo, de ultrapassar esta chatice de ter que passar 
este tempo tão devagar. 
Quero ter certezas acerca de tudo de uma só vez, saber tudo 
o que se pode saber, relacionar as coisas, organizar-me. 
O curioso é que tenho conseguido não estudar, não ir e 
vir para a escola, não prestar os cuidados, que os meus 
colegas prestam às coisas, que se passam. Só tenho 
prestado atenção ao que me interessa e cada dia que 

passa, sinto que sou mais capaz de aprender, de rela- 
cionar, de me organizar. 

Só temo que nesta fuga à escola, ao professor e aos 
livros, à sacola e às viagens, me perca na contagem dos 
dias e dê por mim crescido sem nunca ter sido criança. 
Temo ainda que, nesta fuga à escola, deixe de ver o 
bem, o valor dos outros, a delicadeza das flores, o 
cheiro das rosas, o riso das crianças, os gestos 
carinhosos dos adultos e me sinta só no meio do 
mundo sem ter com quem aprender. 

EBI1 V.F.S. Pedro 

Reflexões 

ESCOLA É 

— alegria, 

— arranjaf novos amibos; 

= com;ç h 

— ficaf mais féliz; 

um novoqmno; 

— aprender coisas novas; 

— rever Os amigos; 

— conhecer novos professores; 

— brincar com os amigos; 

Escola de Abade Neiva 
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EDITORIAL 

UM DESAFIO PARA TODOS 

A cidadania, tal como a liberdade, não se impõe, mas 

constrói-se, organizando-se como uma tarefa que deve ser o 
centro da educação de crianças na fase de desenvolvimento 

da sua personalidade, e que se pretende,venham a ser 

cidadãos responsáveis. 
A educação para a cidadania, além de assentar nos valores da 

participação democrática, implica também práticas pedagógicas 

.« coerentes com os valores a defender. 
Assim, o educador deve ter em conta os vários conceitos 

presentes na estrutura da educação tais como, por exemplo, 

autonomia, liberdade e responsabilidade, analisando e 

considerando as suas contradições, de uma forma dinâmica, 

procurando superá-las e, de certo modo, considerando-as como 
uma “pedagogia de meio termo”, encarando a educação “com 

realismo, equilíbrio, prudência, compreensão e flexibilidade”. 

Deve manter-se, no entanto, atento a todas as possibilidades e 

limitações do educando, por vezes, insatisfeito com o seu 

trabalho, mas reconfortado com a segurança de não ter 

cometido erros graves. 
Numa altura em que o cerne da vida escolar se situa no Projecto 
Educativo, é imperativo que a comunidade, globalmente, reflicta 
sobre o tipo de construção do documento e que este constitua 

um desafio para todos. 

António Jardim 

Presidente da Comissão Executiva Instaladora 

Primeiro Dia 

de Aulas 
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JÁ TEMOS INTERNET 

NAS ESCOLAS 

Sabes que já podes consultar a página da 

Internet do Agrupamento de Escolas Gonçalo 

Pereira e usar o Correio Electrónico para 

estabeleceres contacto com amigos teus? 

Este pretende ser um espaço d pártilha de relidd e enencias entre os 

| estabelecimentos de ensino que compóem este agrupamento e todos aqueles que 

gostariam de nos conhecer melhor e partilhar as suas experiências 

Contactos: = 
Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira 
Av. Combatentes da Grande Guerra nº176 
4750-279 BARCELOS o 

ae-man Mo53823700 13 253817669 

Esta página será desenvolvida no âmbito do Projecto Final do Curso de Qualificação Recursos 

Multimédia e Telemática Educacional da Professora Ana Maria G. M. Pereira 

o 

l ' l 05 Equipamentos para Indústria de Confecção 

Avenida São José, bloco 11 Apartado 431 / 4750-307 Barcelos / Tel.: +351 253 802 370 / Fax +351 253 802 378 

Avenida Vasco da Gama 207 / 4490-410 Póvoa de Varzim / Tel.: +351 252 682 971 / Fax. +351 252 612 497 

www.oinhos.com / pinhosQ&pinhos.com / comerc1&l©p1nhos com 
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AS NOSSAS BANDEIRAS 

A Bandeira Nacional é 
um símbolo que repre- 
senta o nosso país e 
todos os portugueses 
espalhados pelo mundo. 
A Bandeira Nacional 
existe desde 1910, a 
partir da implantação 
da República. 
As cores da Bandeira 

Nacional, são o vermelho, o verde e o amarelo do brasão. 
A Bandeira Nacional tanto serve para comemorar vitórias 
militares, como quando se sobe nos jogos desportivos. 
Também é utilizada a meia haste quando há luto nacional. 
As cores da bandeira têm significados, «-por exemplo: o 
vermelho significa o derramamento de sangue dos 
portugueses que lutavam pelas conquistas de Portugal, o 
verde significa as terras conquistadas e o brasão significa as 
viagens que os portugueses fizeram a volta do mundo. 
A Bandeira Nacional serve para unir todos os Portugueses. 

Maria Eduarda — 4.º B 

EB1 G. Pereira 

VISITAS ESPECIAIS 

A CHEGADA DO COMPUTADOR 

Ontem foi um dia muito especial para os meninos da 
escola de Abade de Neiva. 
O Sr. Presidente da Câmara veio ver o nosso novo 

computador. 
Eu fiquei muito feliz por termos um computador. 
O Sr. Presidente viu alguns meninos a trabalhar no 

computador. 
Rui Arieiro - 2ºAno 

EB1 Abade de Neiva 

A BANDEIRA DA FREGUESIA 
ABADE DE NEIVA 

Significado de cada um dos símbolos da bandeira. 
Castelos — simbolizam que, em tempos, viveram aqui 

romanos, gente nobre. 
Espiga — simboliza a agricultura dos tempos passados. 

Antigamente, a agricultura era a principal actividade 
económica, ou seja a maioria das pessoas trabalhava e 
viívia no campo. 
Tesoura — simboliza a indústria têxtil da freguesia. 
Mitra — simboliza que, em tempos, existiu uma abadia 

nesta Freguesia. 
Colectivo — 4º ano 

EB1 Abade de Neiva 

A P.S.P. VEIO À ESCOLA 

Hoje, 3 de Outubro, foi um dia especial na nossa 
escola. 
Agentes da P.S.P. vieram-nos falar sobre os símbolos 

nacionais, entregar um “kit” que continha a Bandeira . 
Nacional e uma cassete com o Hino. 
Ficámos a saber que Portugal teve várias bandeiras, 

desde D. Afonso Henriques até D. Pedro IV. A partir de 
1910, Portugal passou de Monarquia a República e a 
bandeira passou a ser vermelha e verde e a existir o hino 
que se chama a “A Portuguesa”. 

Colectivo É 4ºD 
EBI1 G. Pereira 

A VISITA DA 
FERNANDA RIBEIRO 

Joma dassei-1 A kbib. 

No dia 13 de Dezembro, a atleta Fernanda Ribeiro foi 

a cada sala visitar-nos. 
Antes de ela chegar, eu estava ansiosa, alegre e nervosa 

ao mesmo tempo. 
Quando entrou na sala, ficámos alegres, tão alegres 

que não fizemos nada. De seguida o professor Cordeiro 
informou-nos que a Fernanda Ribeiro era a atleta 
portuguesa com mais medalhas, a nível nacional e 
internacional. á 
Eu, a Aninhas e o Pedro Costa fizemos-lhe umas 

perguntinhas. Eu fui a primeira. 
Nós pedimos autógrafos, só que ela não tinha tempo 

porque ainda ia a outras salas. 
A nossa professora deu-lhe dois beijinhos por nós. 
Eu adorei a visita da Fernanda Ribeiro. 

AnaTsabel - 4ºA 

EB1 G. PEREIRA 
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A VISITA DO PRESIDENTE 
DA CÂMARA 

Hoje, o Presidente da Câmara da nossa cidade, visitou 
a nossa Escola. 
O motivo desta visita foram os computadores novos 

com acesso à Internet: 
Nós, alunos e professores, recebemos o Sr. Presidente 

no átrio da escola e cantámos o nosso hino. 
Depois fomos para a sala de aula e continuámos a 

trabalhar. 
A nossa colega Melânia esteve a navegar na Internet e 

foi entrevistada por um jornalista. 

Pedro Nunes — 4ºA 

EB1 G. PEREIRA 

O PEIXINHO QUE MORREU 

Na nossa sala de aulas há um aquário, que tinha três 

peixinhos: o dos meninos da tarde, cor de laranja o nosso, 
o mais pequenino, amarelo e o outro cinzento. 
Um dia, quando chegámos de manhã à sala, vimos que 

o peixinho cinzento, o Pimpão, estava a boiar na água. 
Passado um bocadinho, antes da professora entrar na 
sala, é que reparámos que o peixinho Pimpão estava morto. 
Ficámos todos tristes mas ainda temos o Malhinhas e o Gil. 

á Paula Daniela - 2º A 

EB1 G. PEREIRA 

Notícias 

A nossa escola está de parabéns! Depois de anos e anos de 
espera finalmente começaram as obras. 
Antes das obras, o nosso recreio era: sujo, enlameado e 

cheio de poças. 
Muitas vezes chegávamos à sala com os sapatos cheios de 

terra, o que provocava poeira. Dantes a escola não tinha 
vedação e a pintura era velha. 
Mas agora as coisas mudaram! AÀ escola está como nova. 

Agora temos pintura nova, vedação e portão. O nosso 
recreio foi pavimentado em alcatrão e a parte da frente da 
escola em pedra. 
A primeira coisa que os trolhas fizeram foi renovar a 

pintura da escola. A pintura foi iniciada durante as férias da 
Páscoa do ano passado. Quando chegámos à escola foi uma 
surpresa vê-la com uma pintura nova. 
Este ano começaram pelo pavimento do recreio. Vieram 

muitas máquinas para cavar a terra, outras para alisá-lo e 
para pôr o alcatrão. À entrada da escola foi feita em pedra. 
Na vedação os trolhas tiveram que fazer buracos no muro 

para pôr as grades e a seguir as redes. 
O portão será mais tarde colocado na estrada principal da 

escola, que esperamos encontrar no regresso das férias do 
Carnaval. 
A nossa escola está um espanto!!! e melhora a olhos vistos 

de dia para dia... 
Porque não nos vêm fazer uma visita?! 

Colectivo — 4.º Ano 

EB1 Bairro da Misericórdia 

A CHEIA DO RIO CÁVADO 

No passado dia 31 de Março, houve uma grande cheia 
no nosso rio. 
O seu caudal quase ultrapassou a ponte e as águas 

saíram do seu leito, provocando inundações nas suas 
margens. Havia muita gente a ver o acontecimento. 
Os fotógrafes não paravam de fotografar o rio, para no- 

dia seguinte a notícia sair nos jornais. Os bombeiros 
voluntários também estavam presentes, caso houvesse 
algum acidente. 
Toda a gente se espantava por ver o rio tão cheio! 
Para mim foi a primeira vez que vi este acontecimento.! 

Ana Idalina - E 

EB1 G. PEREIRA 



Câmara Municipal de Barcelos 
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S. MARTINHO 

O MAGUSTO DA MINHA ESCOLA 

No dia dez de Novembro fizemos um magusto na nossa 
escola. 
Após uma semana de muita chuva, o dia do magusto 

realizou-se com um dia de sol. Os alunos do 4º Ano 
dramatizaram a Lenda do S. Martinho e todos os alunos 
cantaram canções sobre este dia. 
Em seguida, fomos fazer uma fogueira e assar 

castanhas. As castanhas assadas foram repartidas pelos 
cartuchos dos meninos. 
No fim de comerem as castanhas, os meninos 

enfarruscaram a cara e fizeram várias brincadeiras. 
Assim foi o nosso magusto. 

Cristiana - 3º Ano 
EB1 Abade de Neiva 

PAINATAL ECOLÓGICO 

“ MAGUSTO âÍÉ 

Fui ao magusto da minha escª, !exta— irá, dia 10. 
No magusto nós comemos castanhas assadas e 

pintámo ra de preto. 
Tamb 1zemos 9 jogo do saco e uma roda gigante à 

volta da fgíueira. JE 
. o 

Eu divefti-me e g 
Nós levám 

pequeni c 

Olectivo - 2º Ano 

EB1 Bairro da Misericórdia 

CHEGADA DO PAI NATAL 

— VANO E Blxeblána o Nava 



ÓCULOS - LENTES DE CONTACTO - APARELHOS AUDITIVOS 

SEDE: Campo 5 de Outubro, 9 (Jardim Velho) KM 253 81 21 20 

FILIAL: (Nova) R. Barjona de Freitas, 29/81 (Frente C.G.D.) JMl 253813811 

FILIAL: Avenida Alcaides de Faria, 294 (Ed. Pinheiro Manso) [M 253814740 

FILIAL: Centro Comercial Senhor da Cruz, Loja 1 JM 253815888 

Apartado 189 - 4754-909 Barcelos . 

Junta de Freguesia de Barcelos 
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POSTAIS DE NATAL 

O NATAL NA MINHA ESCOLA 

Alguns dias antes da festa de Natal, abriu-se uma tômbola para ajudar 

nas despesas. Todos os meninos colaboraram. 
A festa foi à noite para todos os pais verem o espectáculo. Houve 

muita música. 
Os encarregados de educação e as professoras dançaram uma música, 

vestidos de palhaços. Foi muito divertido. 
A «Bomba» foi dançada pelas meninas do 4ºAno. 
Os alunos do 2ºAno dançaram uma música da Ana Malhoa. 
Os alunos do 1º Ano fizeram um teatro de Natal. 

Os apresentadores foram dois meninos do 4º Ano, a Rita e o André. 

No fim, a música «A todos um bom Natal», foi cantada por todos 

os alunos. 
Para terminarmos em beteza, saboreámos um apetitoso lanche, com 

muitos petiscos deliciosos. 
Quando todos estavam de barriga cheia, alguns meninos dançaram 

ao som de alegres músicas. & 
Todos os meninos receberam lembranças e partiram alegres e 

satisfeitos para suas casas. 

Colectivo - 4º Ano 

* EB1 Bairro da Misericórdia 
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O CARNAVAL 

O CARNAVAL AMBIENTAL 

O Carnaval é uma festa de máscaras e de alegria. 
Nesta festa pintamo-nos todos uns aos outros, vestimos 
muitos fatos como, por exemplo: princesa, rainha, 
palhaço, animal e muitas outras fantasias brincalhonas, 
assustadoras e patéticas. 
Eu, este ano, vou de princesa e o ano passado também fui. 
O director da nossa escola disse que este ano queria 

que nos mascarássemos de coisas sobre o Ambiente. 
No Carnaval nunca devemos dizer de que é que estamos 

mascarados, porque senão, não tem piada nenhuma e o 
Carnaval acaba por não ser uma festa divertida. 
Eu gosto muito do Carnaval, porque posso divertir-me 

à grande. Para mim, ele é a segunda festa mais engraçada. 

Violeta — 3º F 

EB1 G. PEREIRA 

AMBIENTE DE CARNAVAL 

Muito aprendemos nestes anos e o 4º Ano D não quer deixar 
de transmitir uma mensagem a todos. 
Preocupamo-nos muito com o “Ambiente”, mas nem 

sempre os resultados são conseguidos. 
Foi o caso do desfile Carnavalesco deste ano. 
Todas as crianças procuraram roupas adequadas ao tema 

Ambiente e, felizes, desfilaram pelas ruas da nossa cidade. 

Através de mensagens e das roupas tentaram chamar a atenção 

para um problema que tanto aflige o Mundo: “Poluição”. 
No fim, quando o cortejo chegou ao seu termo, pudemos 

observar que os locais por onde passámos estavam cheios de 
lixo. 
Se fomos representar o “Ambiente”, tínhamos o dever de 

preservá-lo e não o sujar, como o fizemos. 

Em vez de alertarmos para que se não poluísse, parecia que 
estávamos a alertar para o contrário. 
Queremos que a nossa cidade seja limpa, mas todos 

precisamos de contribuir para que isso aconteça. 
Protege o “Ambiente”, é esse o favor que te pedimos. 
Tenta, tenta, tenta, pois só com o esforço de todos é possível 

melhorá-lo. 
Colectivo — 4ºD 

EB1 G. Pereira 

DESENHO 

DO 

TINFANTÁRIO 

MÁSCARAS 

ORARIANAA 
Vxk F. S,Peàru

 J Íhçáhr. 
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A SEMANA DOS MEDIA 

A semana dos Media foi dedicada aos programas de 
televisão e de rádio. 
Todas as turmas da nossa Escola colaboraram com 

trabalhos sobre o Ambiente e o Parque da nossa Cidade. 
No final da semana foram apresentadas as notícias como 

no Telejornal, por dois colegas. 
Os jornalistas foram: a Conceição da minha turma e o 

Pedro da sala 2. 
Na televisão cantámos um “rap” dedicado aos alunos da 

minha turma, sem esquecer a professora. 
Foi uma semana fascinante e divertida! 

Maria João — º E 

EB1 G. PEREIRA 

SE EU FOSSE... 

UMA BRUXA 

Se eu fosse uma bruxa boa, voava nos sonhos encantados 

dos meninos. 
Iria dar uma lição de moral aos homens que fazem guerra. 

Iria salvar os meninos e meninas das lágrimas, das bombas, 

dos gritos de dor. 
Se eu fosse uma bruxa, transformava a guerra numa canção 

divertida. 
Iria brincar com crianças, correr com os animais, cheirar as 

flores e nadar nas águas cristalinas. 
Com os passarinhos, iria voar até à Amazónia e conversar 

com o Zé Maria. 
Iria penetrar nos corações maus e contar-lhes o que estão a 

fazer. 
Ajudaria os doentes incuráveis. 
Daria riqueza aos pobres e consolaria os que choram. 
Ai se eu fosse bruxal... 

Cláudia - 4º Ano 

V. E. S. Pedro 

UMA ABELHINHA 

Se eu fosse uma abelhinha, picava as pessoas, as flores e às 
vezes o mel, para ver se ele estava bom. 

Se as outras abelhas sugassem ou fossem roubar mel, eu 
dava um picão nelas para elas aprenderem que não se rouba a 
ninguém e dizia-lhes: 

- Porque é que vocês não produzem o vosso próprio mel? 
Eu não sou assim como vocês! Eu levanto-me todos os dias 
cedo para ir produzir o mel com as minhas flores. 

Se eu fosse uma abelhinha, gostava que me chamassem Quilaque. 

Carlos Bruno — 2º F 

EB1 G. Pereira Pereira 

UMA GOTINHA DE ÁGUA 

Se eu fosse uma gotinha de água, gostava de ser pura, 
transparente e cristalina. Depois, juntar-me-ia a outras 
gotinhas iguais a mim e com elas formaria um belo lago. 

s é regava Os 

Em '. da Evapora 
Q 

À thda &vap mê Fum tmar-ilªea!y Bmánuvem, 
para depois descer SObê L aái%g uva e la ârã ao mar. 

Daí em-diant&, passaria a -an&ar-detmndrem mar, de déeano em 

oceano, e as minhas águas levariam barcos carregados de 

crianças a passear pelo mundo inteiro. Assim, todas se 
sentiriam felizes. 

Ana Manuel — 2º F 

EB1 G. Pereira Pereira 

UMA FLOR 

Se eu fosse uma flor, gostava muito de ser uma rosa e de ser 

plantada no jJardim. ' 
Gostava muito de água e de ser uma rosa vermelha. 
Gostava de ser entregue à minha mãe pelo meu pai e de estar 

numa jarra verde, e assim eu seria uma rosa muito bonita! 

Bruno — 2º C 
E.B1 G. PEREIRA 

UMA ÁRVORE 
Se eu fosse uma árvore, gostava de ser alta e forte. 
Adorava que na Primavera os passarinhos fizessem os seus 

ninhos nos meus ramos. Gostava também que os meninos 
brincassem à minha volta e que pendurassem um baloiço nos 
meus ramos. 
Gostava de dar cerejinhas vermelhas que agradassem aos 

pássaros e às pessoas. 
Ser árvore ajuda o planeta a ser saudável. 

Miguel - 2º C 
EB1 G. PEREIRA 

Os ANIMAIS SELVAGENS 

Os animais selvagens vivem nos prados, serras, nas 

selvas e nas florestas. 
Eu já vi animais selvagens na televisão, no circo e no 

Jardim Zoológico. 
Os animais selvagens vivem longe de nós. 
Os animais selvagens são: leões, tigres, veados, cobras, 

coelhos bravos, ursos, raposas, lobos, cangurús, esquilos, 

elefantes e lebres. 
Hoje, o texto falava da serpente pitão e das rãs 

arborícolas. 

As rãs apanham insectos. Os animais selvagens estão 

dentro das jaulas. 

Rui Manuel — 2.º Ano 
EBI Abade de Neiva 
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Ilusão 

Andava um (obo esfomeado, Num ataque de loucura, 
AÀ procura de alimento, Atirou-se à água gelada, 
Quando um pombo descuidado, Perdeu uma presa segura, 

Foi agarrado p'ra seu sustento. E regressou sem nada. 

Quando passava pelo rio, Aprende meu-amigo, 
Qual não foi a sua surpresa, Esta grande lição, 

Deu-lhe um grande calafrio 

Viu outro lobo com outra presa. 

A tua riqueza está contigo, 

No fundo do teu coração. 

Texto Colectivo — 3.º Ano 

E BI Abade de Neiva 

O SONHO MAIS BELO 

Um dia há já bastante tempo, sonhei que estava no meio 
de uma floresta. 

Estava à beira de uma árvore muito estranha, fora do 

vulgar. Nessa árvore havia fruta de todas as qualidades. 
Então olhei e apeteceu-me comer uma banana. À seguir 
provei outras variedades de fruta. Eram todas tão 
apetitosas! 

Quando estava a observar toda aquela beleza, ouvi uma 
voz que me disse: 

— Queres brincar comigo? 
Olhei e vi uma fada muito bela. Era uma fada boa. 

Brincámos a jogos muito divertidos. Eu estava maravilhado 
com tanta diversão e beleza. 
A certa altura, acordei e fiquei triste, porque aquilo 

tudo não passava de um sonho 

Hugo André -3º E 

á EBI G. Pereira 

O DIA DO LIVRO 

Os meus livros preferidos 

101 Dálmatas 

Dumbo 

Peter Pan 

Casinha de Chocolate 

Tarzan 

Quadra 

No Dia do Livro 

Celebra-se a leitura 

Para que toda a gente 

Se encha de cultura 

O Dia do Livro celebra-se todos os anos no dia 24 de 
Abril. 

É um dia em que se recorda a importância do livro e 
da leitura na cultura das pessoas. 

Há vários tipos de livros como: romances, políciais, 
histórias, etc. São livros diferentes mas todos são 
importantes. 

Os livros que &u mais gosto de ler são os livros de 
histórias e contos infantis como: 101 Dálmatas, Peter 
Pan, a Casinha de Chocolate, o Tarzan, o Dumbo, etc. 
Gosto também de ler algumas enciclopédias juvenis. 

Eu costumo relembrar este dia, lendo uma história 
que tenho na minha biblioteca. 

Colectivo — 3.º C 

EBI G. Pereira 
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VISITA DE ESTUDO 

No dia 8 de Maio de 2001, 

os alunos da escola do 
primeiro ciclo de Aldão foram 
ao parque Biológico de Vila 
Nova de Gaia. 

Saímos da escola às 9h00m 
num autocarro de dois pisos. O 
primeiro e segundo ano foram 
no primeiro piso e o terceiro e 
quarto ano no segundo piso. 

Durante o percurso, vimos o 
Porto de Leixões. No cais vimos 
muitos contentores e guindastes 
a carregar e a descarregar 
contentores dos cargueiros. 

Depois de vermos o Porto 

amásas Ioqa Bibio to eloa detgaia i O Parque Biológico tem 3Km 
de percurso. 
Quando entrámos no Parque 
Biológico, havia um cartaz a 
dizer que tínhamos de seguir as 
setas verdes. 
No Parque Biológico vimos a 
fauna e a flora da nossa região e 
alguma fauna e flora tropical. 
Depois vimos animais que 
eram: corvos, araras, papagaios, 
tourões, raposas, gamos, esqui- 
los, gralhas, pegas, coruja-das- 
torres, coruja-do-mato, o bufo 

real, cegonhas, burros, bisontes, 

gaivotas... 

de Leixões, seguimos pela 
ponte de Arrábida. 

Parámos —no 
Virgem para lanchar. 

No fim de lanchar, seguimos para Avintes, para o Parque 
Biológico. 

Chegamos ao Parque Biológico, onde almoçámos e 
comprámos um gelado. 

O professor Lúcio foi à recepção comprar livros para dar a 
todos os alunos da escola. O título do livro era «À Descoberta 
do Parque Biológico». 

Monte da 

Desenho de Filipe Manuel 

Esc. de Aldão, V.F.S. Martinho 

E também vimos algumas 
plantas como azevinho, a ve- 

rónica, botão azul e algumas 
plantas aromáticas que davam 

para fazer champôs, sabonetes... 
Depois de lanchar fomos brincar para o parque, que havia 

no Parque Biológico. 
No fim de brincar, viemos embora para a escola. 
Eu gostei muito da visita de estudo!. 

Cátia — 4.º Ano 

EB1 Aldão, V.F.S. Martínho 

Ká 

A VISITA À RESULIMA 

No dia 13 de Maio fomos à Resulima. Saímos da escola às 13:30. 

Quando chegámos, esperámos um bocado e depois apa- 
receram pessoas para explicar a cada grupo, as coisas sobre o 

tratamento do lixo. 
Primeiro, fomos ver o sítio onde se põem: os pneus, 

colchões, madeira velha e vidro. Após vermos isso e de o 

senhor ter explicado para que servia tudo aquilo, fomos para 
um armazém amarelo onde cheirava muito mal. 
Lá dentro, vimos o lixo a ser separado, amassado e embalado. 

No final, o senhor disse-nos que, quando comêssemos 

iogurtes ou bebêssemos leite empacotado, devíamos lavar as 
embalagens vazias antes de as colocarmos nos Eco - Pontos. 

Marta — 4ºF 

EB1 G. PEREIRA 

SEMANA DA CIÊNCIA 

No dia 13 de Março fomos à Escola Secundária de Barcelos 
ver «A Semana da Ciência». 
Na sala de Informática joguei «Moto Baiicing». 
A 2º:: sala era de Geologia. Vimos fósseis, minérios e a 

simulação de um vulcão. 
No planetário vimos os planetas, as estrelas e a constelação 

Via Láctea 
Na sala de Biologia vimos pulmões, o coração, girinos, rãs, 

uma chocadeira de ovos e o esqueleto humano. 
Finalmente fomos à sala de Química, onde vimos a 

simulação do pôr do sol, como combater o fogo com dióxido 
de carbono e também nos tiraram as impressões digitais, que 
registaram num papelinho que nos ofereceram. 

Colectivo — 3º D 

EB1 G. Péreira 
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TEATRO DE SOMBRAS 

No dia seis de Março fomos à Biblioteca Municipal. 
Quando chegámos lá, entrámos no auditório, onde estava o 

Vítor e a Eva. 
Eles conversaram connosco e fizeram um pequeno teatro de 

Sombras Chinesas. 
A seguir, fomos para uma sala de trabalho. O Vítor, a Eva 

e a professora ensinaram-nos a fazer as marionetas. 

Depois das marionetas feitas, dividimos a turma em dois 

grupos, e cada grupo inventou uma história. 
A Eva e o Vítor foram os narradores e os meninos mexeram 

as marionetas. 

Todos adorámos esta actividade. 
A nossa professora prometeu que, qualquer dia, iríamos 

fazer um teatro de Sombras Chinesas na escola. 

Colectivo — 2ºD 
EB1 G. PEREIRA 

A VISITA À E.L.A. 

Nós fomos à Aguda. 
Vimos um aquário com muitos peixes: tartarugas, polvos, 

raias, camarões, caranguejos, ouriços e estrelas-do-mar. 

Vimos um mergulhador. 
A professora tirou fotografias 

E Colectivo — 1ºAÀ 

EB1 G. PEREIRA 
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FUNDAÇÃO DE SERRALVES 

— Um som não tem pernas para se apoiar. Lá 

deram-nos umas folhas e lápis, fechámos os olhos, 
ouvimos música e passámos os sons para o papel. 
De seguida fomos ver uma exposição de um 

senhor chamado Dan Graham e fomos divididos 
em dois grupos, com dois guias a Ivone e o Nuno. 
Nesta exposição, vimos fotografias, diapositivos, 
vídeos, maquetes e edifícios, espelhos e 
construções em vidro. 
No fim, fomos ver o parque que tinha ]ardlns 
muito bonitos e vimos mais duas construções em 
vidro do mesmo autor. Tirámos ainda fotografias e 
depois fomos embora do Museu. 
Antes de seguirmos, lanchamos e fomos para o 

autocarro. 
Chegámos à escola e esperámos pelos nossos pais. 
Foi um dia diferente e de que gostámos muito. 

No dia 13 de Março, a nossa turma foi visitar a Fundação 

de Serralves. Colectivo — 3.º G 

Quando chegámos ao Porto, entrámos no Museu, | 

levantámos os nossos bilhetes e fomos participar na Oficina EB1 G. Pereira 

Semana da Ciência — Escola Secundária de Barcelos 

A visita começou numa sala 
onde pudemos brincar com a Matemática. 

Na sala de Química observámos algumas experiências 
com diversos produtos químicos. 

Adorámos fazer o “flubber” e brincar com ele. 

No átrio da escola estava montado um planetário. 
Vimos as estrelas, os planetas e algumas constelações. 

Também vimos os pontos cardeais. 

Na sala de Informática divertimo-nos imenso 
com os jogos de computador e com as viagens pela Internet. 

No fim, estávamos exaustos, mas esta manhã foi inesquecível. 

Colectivo 3.º À 
EB1 G. Pereira 
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Mostra Pedagógica 

O Agrupamento de 

Escolas Gonçalo Pereira 

esteve representado na 

1.º Mostra Pedagógica 

do Distrito, realizada no 

Parque de Exposições 

de Braga e que contou com a 

presença do Ministro 

da Educação. 

A PÁSCOA FASÇOA 

A Páscoa 

É uma alegria! 

Jesus ressuscitou 

Aleluia, aleluia! 

Será que a Páscoa 

É para chorar? 

Não, a Páscoa 

É para celebrar 

Na Páscoa 

A minha amiga 

Vou visitar 

E a Cruz beijar. 

Eu gostei de ir à Comunhão Pascal da minha escola. 
Na mesa da minha casa Foi na Igreja Matriz de Barcelos. No final, houve um 
eA F. ; lanche e um balão para todos os meninos. 

Há muitos doces da minha avó Eu dei a Cruz a beijar a todos os professores e alguns 
Há um de que mais gosto meninos. Eu levava a Cruz, um menino levava a 
o de[s campainha e uma menina dava um santinho. 

Que é o doce pao-de-lo. No chão, à entrada da escola, havia muitas flores para 
Jesus entrar. 

Ana Filipa — 4.º H 

EB1 G. Pereira Hélder — 4ºB 
EB1 G. PEREIRA 
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PROJECTO ECO-ESCOLAS 

Mais uma vez os alunos da escola Gonçalo Pereira 
foram recompensados com a atribuição do galardão 
Eco-Escolas, o que reflecte a tomada de consciência por 
parte das crianças, dos problemas ambientais que põem 
em questão o futuro do Planeta Azul. 

A água potável é a água 

limpa. 

Podemos beber a água 

potável sem nenhuma 

preocupação. 

A água suja não é potá- 

vel e tem micróbios. 

Colectivo — 2.º F 

EB!1 G. Pereira 

TEMPESTADE DE IDEIAS 

Se frequentasse a «ESCOLA MÁGICA DO AMBIENTE» EU 
aprendia a: 

cuidar dos campos; 
tornar as pessoas limpinhas; 
transformar as casas feias e velhas, em castelos; 
mandar a minha magia sobre os que sujam os rios e os 
que cortam as árvores; 
fazer as árvores crescerem mais depressa que as casas; 
limpar o rio Cávado para poder tomar lá banho, como o meu 
pai tomava quando era pequeno; 
mandar pelo ar os homens que tentassem cortar árvores; 
fazer muitos jardins e florestas; 
inventar uma fábrica de fazer ar limpinho. 

Colectivo — 2.º A 

EBI &. Pereira 

EU SOU VIGILANTE 
DA FLORESTA 

Agora, que se aproxima o Verão e com ele os fogos 
florestais, nós e os nossos colegas sentimo-nos orgulhosos de 
ter participado, com mais 7 mil crianças, no dia 26 de Maio, 
em Espinho, ao final de uma Acção Ecológica “Eu sou 
vigilante da Floresta”, realizada pelos Lions Clubes do Norte 
e Centro, entre eles o de Barcelos. 
Nesta acção falámos dos benefícios e cuidados a ter com a 

floresta: fizemos desenhos, pintámo-los, vimos gravuras com 

situações certas e erradas... e assim ficámos mais alertados 
para as acções que possamos praticar no nosso dia a dia, 
procurando ser os transmissores para as pessoas que nos 
rodeiam, dos cuidados que todos devemos ter para com a 
floresta, para que possamos dizer: Floresta Protegida- Vida 
Garantida. 
Queremos agradecer aos Lions Clubes de Barcelos, na 

pessoa do seu Presidente, que nos acompanhou sempre, e às 
professoras, A.A.E. Senhora Maria, o dia diferente que 
passámos e as prendas recebidas. 

Colectivo - 4º C 

EB1 G. Pereira 

A escola Gonçalo Pereira participou nas jornadas «Eu 
Sou Vigilante da Floresta», organizadas pelo Lions Clube 
de Barcelos em Espinho, onde dois alunos foram premiados 

com bicicletas. 
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BRIGADAS DA NATUREZA 

No dia 19 de Março fomos ao parque. Fomos fazer 

trabalhos sobre as Brigadas da Natureza. 
Os meninos da sala do 4.º A e do 3.º A também foram 

CONnosco. 
Em primeiro lugar todos os meninos e professoras vestiram 

camisolas e deram-nos bonés que diziam Ambiente e Câmara 

Municipal de Barcelos 

Utilizem os Ecoportos 

Videio = vidro 

ds - popo 

Fizemos desenhos muito giros sobre o Ambiente. 
Por fim, fizemos um jogo de separação do lixo. A equipa 

que ficou em primeiro lugar foi a das Rápidas. 
Todos nós gostámos de participar nas Brigadas da 

Natureza. 

Colectivo — 4. B 

EBI1 G. Pereita 

As pombas na varanda 
À 

A nossa sala, que é a sala 8, tem uma grande varanda, que fica 

de frente para o Campo da Feira. 
Um dia, quando estávamos a trabalhar, reparámos que 

várias pombinhas nos faziam companhia do lado de fora. 
De. vez 

estivesse antar para nós. 
Ficámos| parados a observá-las, fascinados corÃl a sua 

as alimentar. 
Foi uma alegria par 

assustaram-se e fugiram! 
! Porém, as pombinhas 

tenderam de imediato que 

acarinhá-las. 

-Ines ma Não quería j 
r que nunca Chegámos a 

companhia. 
Passou-se algum t 

alimentos tinham 
tinham sido as po 
geral! Elas tinham Conido tudo! 

As pombas fo, voltando aos poucos para a nossa 
varanda. E têm vindo sempre... 

viriam fazer-nos 

pa, Até que demos conta que os 
saparecido. Percebemos logo que 

inhag. Foi um espanto e uma alegria 

Colectivo - 2ºF 

EB!1 G. Pereira 

em quando soltavam uns sons como se , 

As árvores dão flores. As árvores 

são grandes e bonitas. Na 
Primavera dão flores e folhas. 

Não as devemos estragar. 

Têm ninhos e muitos 
St ã á : 

OSToncasisão passarinhos que piam. 
castanhos e os ramos 

verdes. Gosto delas. 

Elas são bonitas. 

Dão sombra e fresca. 

Elas têm raiz 

e comem por 

ela. Respiram 
pelas folhas. 

No Parque há 
muitas árvores 

grandes e 

coloridas. 

Colectivo — 1.º D 

EB1 G. Pereira 
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- Al A Chuva! 
“ -Ajlo$Sol! 

Ai a Chuva! 
Estava um dia de chuva, e os elementos do parque estavam tristes e muito zangados, prontos para terem uma conversa. 

W 1O 
— Olá amigos! Estamos 

muito tristes. Não pára de 
chover. As nossas flores 
não nascem e a nossa 

terra está muito mole. 

À ”, | — Eu também estou 
Í : TSA muito triste! Por causa 

124 e ; : | da chuva ninguém me 
s P / " " visita e os patos têm 

medo de sair de casa 

— Não é medo. É a 
indisposição que a chuva 
nos traz que não nos deixa 
sair, e como ninguém nos 

vem dar comida, só os f 

tratadores, não vamos servir 

peças de decoraçã 

— Ei! Eu também não 

estou lá muito bem, 

- , sinto-me triste, as 
crianças já não, trazem 
a sua alegria e fantasia. 

Já chegou a Primavera 

e o tempo continua de 
chuva, que faz molhar 
as minhas asas, e por 

vezes, não consigo voar. 

— Ó Sol! Aparece para nós 
sobrevivermos e fazermos 

O nosso alimento, porque 
sem ti estamos feitas! 

— Sorte a do carpinteiro! Se esta | ' 
chuva toda continuar sem parar, / 
nós vamos ser substituídos e 
lançados para a fogueira. 

Fim 
Ana Fernandes — 4.º G 

EBI1 G. Pereira 
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VAMOS PROTEGER O PARQUE 

Não podemos matar os animais, que vivem no Parque, 
nem arrancar os troncos das árvores. 
Para o proteger bem, não devemos deitar lixo para o 

chão, nem usar alguns meios de transporte. 
E um sítio próprio para as crianças brincarem, mas 

não para jogar à bola. 
Lá, não devemos fumar, cortar ou arrancar folhas das 

árvores, nem atirar pedras aos patos. 
Nós devemos cuidar do Parque porque está cheio de 

Natureza. 

Colectivo — 2.º G 

EB1 G. Pereira 

OS PATINHOS 

No parque existe um lago com patos, que são animais 
que se reproduzem por ovos têm asas e o corpo coberto 
de penas. Têm membranas nas patas para poderem nadar. 
A beira do lago existem umas casinhas onde os patos 

vão descansar. 
Os tratadores do parque cuidam muito bem deles. 
Sempre que vou ao parque, levo-lhes comida. 

Nuno André - 2.º B 

EB1 G. Pereira 

O PARQUE 

Para o Parque conservar 

Devo com cuidado tratar. 
Não deitar lixo para o chão 
E as plantas estimar. 

Se assim eu fizer 
E ensinar a fazer 
No parque posso sempre 
Passear, saltar e correr. 

Ana Martins — 1.º E 
EB1 G. Pereira 

OS PATINHOS 

2 

Os Patinhos são aves porque têm duas asas, penas e 
sempre que eu vou lá, levo sempre comida para eles. 
Eles podem andar na terra e nadar na água. 

Patrícia Cunha — 2.º B 

EB1 G. Pereira 
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O MEU PAI 

O meu pai é muito bonito, muito meigo e simpático. 
Ele, às vezes, é brincalhão e engraçado. Preocupa-se 
muito comigo, ajuda-me nos trabalhos de casa e a 
vestir-me. | 
Vai sempre bem vestido para o trabalho e para festas. 
Eu gosto muito do meu pai e espero que ele seja 

sempre muito feliz. 

Ana Sofia — 2ºE 

EB1 G. PEREIRA 

O meu pai chama-se José Carlos. Ele é alto, tem olhos 
castanhos e cabelos também castanhos. 
É professor de Educação Física e treinador de Hóquei 

em patins. 
Ele é amigo, meigo, simpático e não ralha. 
O que eu gosto mais nele é ser amigo e simpático. Mas 

não é só isso, ele é muito brincalhão. Querem saber 
porquê? 
Faz-me cócegas. 
É por isso que eu digo que o meu pai é o melhor pai 

do mundo!! 

Beatriz — 2ºE 

EB1 G. PEREIRA 

n Ú F 

” 
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W'“Q*ªº eA 35À 
EBI1 G. Pereira 

DIA DO PAI 

Querido papá 

Gosto muito de ti. 
Tu e a mamã é que me deram a vida. 
És o melhor pai do mundo e amigo também. 
Quando estou triste, és tu e a mãe, as pessoas 
Que eu gosto mais e que mais confio. 
Desejo-te uma grande e bela vida. 

Um beijinho. 
Martinha — 2.º D 

EBI1 G. Pereira 

R 

Bruno 2.º C 

E.B.1 G. Pereira 
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O PAI 

Ser Pai, não é só ter um filho. É saber cuidar dele, 

é ser afectuoso, carinho8o, compreensivo, etc. 

Não importa se ele é al't'o ou baixo, feio ou bonito, 

magro ou gordo. O uç' inàporta, de verdade, é o 
amor que ele nos tál.' e A 
Eu tenho a sorte de m, excelente, carinhoso, 

afectuoso e de boa sa ”L À 
Gosto tanto doxmeu/IWai.|assim como ele gosta de 

Muitos beijos pair_a O.UÉI oíWÍdo Universo. 
t t 

[ 
i W 

M«H- Inês de Paula - 3.º À 
EBI1 G. Pereira 

A MINHA MÃE 

A minha mãe chama-se: Maria Elisabete Natália 
Henriques. É simpática e muito contente e feliz. 
Gosta de cantar e ouvir música. E ela que me ajuda a 

corrigir os deveres. 
Ela leva-me à catequese à Silva. 
Faz a comida... 
Gosto de ir com ela quando vai passear a Barcelos. 
Eu gosto muito da minha querida mãe. 

Patrícia Melo — 4.º Ano 

EB1 Abade Neiva 

6 DE MAIO 

DIA DA MÃE 

No Dia da Mãe 

Vou-lhe dar flores 
Com muitos carinhos 

E cheias de amores. 

Eu gosto muito de ti 

Estás no meu coração 

És a melhor amiga do mundo. 

Recebe um grande beijão. 

(Patrícia Melo) Jorge Ferreira 

Quero ser feliz consigo 

Quero que seja também 
Quero dar-lhe amor profundo 

Mãe, dou-te muitos beijinhos, Como o amor de mãe 

Por seres carinhosa, 

LIBERDADE 

Um dia, um menino a caminho da escola encontrou um 
passarinho bebé, pegou nele, levou-o para casa e pô-lo 
numa gaiola. 
O menino tratou-o bem e deu-lhe de comer e de beber 

durante alguns anos. 
No dia 25 de Abril o menino soltou-o porque era o dia 

da liberdade. 
O passarinho ficou muito feliz porque estava livre e 

podia voar para junto dos seus amigos. 

Joana - 3º Ano 

EB1 Abade Neiva 

Linda, generosa C. Anjo 

Também és muito amorosa. 

Mãe tu és simpática, A minha Mãe 

Porque me dás alegria É minha amiga 

Também me dás prendas Tem uma grande amizade 

E fazes-me companhia 

Patrícia Mano 

E nunca foi minha inimiga 

Hugo Daniel 

EB1 Abade Neiva 

25 DE ABRIL 

Liôercfade! Liberdade! 

Importante este dia, 

B elos cravos vermelhos 

Enjeítam e dão Alegria 

R.evofução dos cravos 

D e Abril também 

A.s pessoas sorriem, 

D ãGo-se bem, 

Enfim, que alegria 

Patrícia Mano — 4.º Ano 

EB1 Abade Neiva 

A REVOLUÇÃO 

O descontentamento da população, em relação à 
ditadura, era cada vez maior. Por outro lado, a guerra 
que Portugal tinha em Angola, em Moçambique e na 
Guiné era muito criticada. Por estes motivos, na manhã 
do dia 25 de Abril de 1974, um movimento comandado 
por um grupo de capitães derrubou a ditadura e 
restaurou a democracia. 
A revolução do 25 de Abril de 1974 devolveu a 

liberdade a Portugal. 

Pedro Costa - 4.º H 

EB1 G. Pereira 
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DESPORTO 

À semelhança dos anos anteriores realizou-se nesta 
Escola, de 13 de Outubro a 14 de Dezembro, o 
Campeonato de Futebol de 5 Inter-Turmas. 
Se a popularidade da modalidade é já um sucesso, a 

experiência dos outros anos leva-nos a assumir a 
garantia de continuidade de uma prova que, em jeito de 
competição entre os mesmos anos de escolaridade, 
permite proporcionar e desenvolver entre todos os 
participantes o convívio e a sã competição, fomentar a 
actividade desportiva e o gosto pelo exercício físico, 
bem como seleccionar as crianças com mais aptidão para 
integrar a equipa representante da Escola, no 
Campeonato de Futebol de 5, promovido pela C.M.B. 
Paralelamente a Escola Gonçalo Pereira participou na 

Prova de Atletismo, (Triatlo, constituído por corrida de 
velocidade de 30m, arremesso de bola e impulso 
horizontal), organizada pela Empresa Municipal de 
Desportos. 
No 8º Campeonato de Futebol de 5, classificou-se em 

4º lugar a nível concelhio. 

O Prof. Responsável 

Alcino Silva 

PARQUE 
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— No centro do Parque existe um pavilhão. É lá que joga o 
Oquei Clube de Barcelos e os meninos da nossa escola 
praticam desporto. 

Lá, nós realizamos a festa do fim do ano e a final do 
Campeonato Inter-Turmas e do Campeonato Inter-Escolas. 
O pavilhão já tem muitos anos e já se realizou lá o 

Campeonato Europeu e um Campeonato Mundial de Hóquei 
em Patins. 
De vez em quando gosto de ir ao pavilhão assistir aos jogos. 

Carlos Costa 

Pedro Nicolau- 2º B 

E B1 G. PEREIRA 

SOCORRO! VEM AÍ O EURO 

Já sabes que cada euro vale exactamente 200,482? 

Se ainda não sabes as opéraçtões de dividir e multiplicar, 
é melhor ire ndo dom uma c dora no 
sapatinho... 
Se quiseres saber já o prego euros de u 
calcu 4 BADO, tens aperi dividir 
esté v 

Ficas já a sabe 
1000800 a divic ão AOgE. * 

UBZS41. 
i go h vamos ensinaifeuns 

“negpócios. , 

Para p cinco. 
Para p Ssates de euros a contos divides pof circo. 
Para quantias inferiores a 200$00, diyMde os escudos 
por dois e ob resultado em c OSs. 

V Como vês é fácil. 

es de contos a euros multiplicas 

O EURO 

A União Europeia decidiu uma moeda comum para a 
Europa que começará a circular em Janeiro em 2002. 
O escudo poderá ser usado em simultâneo com o euro 
até Julho de 2002. 
Até chegar esse dia usa-se o escudo, mas também se 
pode usar o euro em cheques ou transferências 
bancárias. 
O Euro existirá em notas € moedas de 1 e 2 Euros, de 
1, 2,5, 10, 20 e 50 cêntimos. 
As notas serão de: 5, 10, 20, 50, 100, 200 e 500 Euros. 
As moedas têm duas faces: uma face comum a todos os 
países e a outra diferente de país para país. 
Durante 20 anos o escudo pode ser trocado por Euros 
no Banco de Portugal. 

Colectivo 3.º E 

EB1 G. Pereira 
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e Armações 
a preço 

BARCELOS * La. da Porta Nova, nº 41 

1 .650: 
de 
sYmiúdos 

Eesonalizas 

Centro de Intervenção Psicológica e Apoio 
ao Desenvolvimento Educacional 

º Consulia Psicológica 
- Crianças 

- Adolescentes 

- Adultos 

* Terapia da Fala 

* Orientação Vocacional 

º Promoção de Competências de Estudo 

* Intervenção em Atrasos Globais de Desenvolvimento 

* Intervenção em Dificuldades de Aprendizagem 

Av. D. Nuno Álvares Pereira, nº25 
4ºAndar 

Salas nº 401/402 e 410 " 

Tel/Fax: 253812311 
Internet: www.personalizar.net 

E-mail: consulta & personalizar.net 
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À1 Dis Jassadil do iaitos 

() dia 16 d Vlh delro, u“&ê&n&;m:*&mo& wao&;mwn- 

'íãç& _EKWLEWWÉÉ o adil, 

JU ARODT LOMWALSAA ;&m—mã&: de Xsdos os & do á des ali- 

Wª&;à.? .)-&b Smarat esnes ubos +m dio 1 t0M u&:.màã& 

d dul lam a cie á d pdamet. 
e D ”, 

No o LA mm%&mmomc&.%w 

à(êum&mà%mm 6) r&.xmmp os o ômx—&:_ eoz-ãl NE *.'L;Fã 

àl. e . 36/ h ETn 6 1 &£O SA 'nl.. al .. p s padê de p v 
â&)&º— *)u.m."(u.& WX N à.n&mnm Enx sd dares a Anm.- 

Amnoa Luxa - 4EA 

EB 3% 

4S, 

- 

Egipto, iria dormir numa certa 

aldeia e estava disposto a mandar / co 

matur todas as crianças de lá. 

Alguém disse que não valeria à 
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O DIA MUNDIAL 

DA CRIANÇA 

Tal como tínhamos combinado com a Professora, 
aparecemos na escola às nove horas da manhã do 
primeiro dia de Junho, DIA MUNDIAL DA CRIANÇA. 
Juntámo-nos, trocámos impressões sobre o programa 

da festa, que se iria realizar no Parque da Cidade. 
Verificámos que as acnwdadewm ter mu1ta alegria e 
animação. 
Lá fomos nós na 

pectaculo de: 
dàum bom pedac 

plogra udo oque fizefa 
o núme dos caes e periquitos. 
entant%â:m tanto cansátiva. « a 
Logorque saímos, fomos em direcçã 

Aí saltámos, pulámos, brmca;hoº quanto 
Nó fimlrecebêmos uma apetnos mMere 
pela Câmara Mummp'xl d os, 

á os atea porta 

aâ*hfê 'as que 
liál da 

se iria real 
Espefám 

ressante foi 
rte Foi, no 

S apetedeu. 
da oferecida 

ida, fomos para as camas 
elásticas. “ 
Foi um pagode' 
Como estava na hora, tivemos que voltar para a escola, 

embora ainda houvesse muito que ver. 
Ficámos muito felizes pela maneira como passámos 

este dia. mf 
In “Os Faladores” — Colectivo- 3º B 

A EB1 G. Pereira 

No dia 1 de Junho OMos ue participar nas 
comemorações do Diz Mundial da Criança. 
À entrada, deram-nos camisolas. Depois fomos 

para o Pavilhão assistir a um espectáculo de magia. 
Saltámos na cama elástica. 
Foi um dia muito divertido! 

Colectivo 1.º B 

EB1 G. Pereira 

A FEIRA DO 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 

GONÇALO PEREIRA 

saRios DO6 '56) 


